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Continua sem solução o problema da
illuminação da cidade, a primeira do
interior do Estado em população 9
commerçio, porque em regra gera!,.aqui, os capitães têm um gosto estra-(
gado na escolha do seu habitai e com,

$,:¦ -• raras!excopções, somente se accumulam
em piãos incapazes de uma iniciativa
proveitosa, ^absolutamente, refractarias

"jf "ao 
progresso e completamente indifferen-

' tes á evolução do torrão que lhe serviu
de.berçaede mina aurifera •

A Êmquão-O Marauguape, Crato, Igua*
tú e outras cidad°s menos importantes
jãrtêm as suas russ perfeitamente il-
luminadas; emquanto Cratheus,. Camo-

Acimestão em tentativas realis„Ví.is,
nós não passamos de tentativas inúteis
e infceresseiras, que cahem, ao mais
leve sopro da primeira.adversidade que
sé nos antolha. Por mais de utra vez

• têm tirado o previlegio para iostalla^ão
de luz aqui; mas iníelizmente os priví-
legiadôs tendo em mira apenas luergg"phantastlco.s numa transação fácil, e
nào encontrando .negocio para o cou
tracto,'vãOjdeixandcKo o.ducar.

Quantas vezes nos temos oecupado
deste assumpto propbelisando alviça-
reiramente a soIuq&o. do raomentoso
problema, e tantas outras ternos sido
amargamente desilludidos. Agora, po-
rem, melhor fundamentada do que das
outras vezes, por isso que se trata de
eíementos locaes, a quem não movem
gomente os lucros phantasticos que ga-
rante a arrojada interpresa, nos surge
uma nova perspectiva de illuminação
da nossa cidade tão movimentada e tão
digna:de melhor sorte'-0 r

Quarta-feira ultima, por iniciativa, da
:), Associação Commercial desta cidade;'

houve uma grande reunião .dos homens
I ¦•» de responsabilidade de?J;a; terra» na sede

do Banco __.gric_.a, na qual se discutiu
o' melhor meio de uma nova tentativa
e i^solveu-^se que fosse levantado, um
capital por meio de- acções, constituía.-
clo-se uma sociedade anônima, cuja
direc-oria será composta dos maiores
accionistas e cujo capital será organi-'zado, 

por meio de chamadas trimestraes
dè 10% das acções subscriptás. Foram
depois nomeadas diversas eommissões
uma das quaes para arranjar subscrip--.
tores para as acções, cogitando-se ain-
dade um empréstimo de 100 contos

que aqui exercem a sua actividade,1
corram prezurosòs- ao encontro da
grandiosa idea. fortalecendo-a com o
seu&apoio moral é gtfiando-a ap porto
da effectividade. com o seu concurso
material. . % -

Att.e.í.adcs como que segu e» valem tan-
Jtp para o bom e justo nome da «Emulsâo
de Scott» que-aquelles que procuram fab
sificar í- «Emulsâo, de Scott» davam de bôa'vontado íics de dinheiro. «Mtestò sob.a íé
do meu grau quo tenho empregado sempre
eom muito bons resultados a «EmiilsãS dò
Scott» ^m todos as aífecções das vias res-
respiratórias* debilidade geral è ânalmen-
te 'todas a. lezõesque tragam o depaupe-
ràtnentp do. sangue e c nfraquecimento gé»
ral, não só em rainha clientella como tam
bem em minha própria Jfamilía.*' Dr. João Bittenícqu.t Qalazans."

«Bahia»» ' ¦"-' ¦

Trese de JVlâio!
* —
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áe Véis com o Banco Agrícola para" o
inicio immediato do trabalho.

. Data immorredoura que encerra uma
epopéia, dia feliz em que iubilosamèhtè
se còmmeuiora a liberdade de um povo !

Desde a velha Europa\j ao paiz menos
culto; achava^se visivelmente dividida a
humanida ie em duas classes—os nobres
~ os" escravos.

Repassando ás paginas da historia, ve
ínos a escravidão dominar entre os he-
brãüs, gregos e. romanos, excedendo ..mui-,
tas vezes ao numerosa população livre,"

Na encantadora cidade de Roma, os es-
cravos formavam a classe vilj não tendo
direitos civis, e o resultado das suas enér-
gias, eram entregues á vis senhores.

E foi; nesta cidade, que Espartaco com
70.000liomensj commetteu todavia Sorte
de perversidade» ._"¦*.

Terenciô, Esopo, Phtdro e o celebre
poeta, áoracio, eram todos oriundos de
antigos libertos,.'

O Brazil tinha também o seu importan*
tissjmo p.pel, a representar no funestis-
sinío d^ma,da escravidão. @*Em rgilõés, nos mercados, e nas praças
pública^ a classe, inferior* servia de gran-
de me|o para o àdeantamento de ura com-
mercio5'execrando,

Sorte infeliz de muitos irmãos que des-
de áô mais tenra idadej sofifriam os. ri-
gores de um senhor cruel e exigente.
O chicote dominava/atrozmente, femquánto
a palmatória iâ oaiejUndò as grossas mãos
daquellas infelizes creaturasj sem nome,
eem familia e sem Pátria !

D, Pedro II,. o grande patrono da or-
dem e da justiça", das letrasledas scien-
cias. _ta paz e dos melhoramentos mate-
rlaes, quiz que durante os« 58 annos do
seu reinado, o brasil progredisse,, e af.
fasta.ssé para bem lorige^ tão funesta tra«»f
dicção, A

Assim ó, que^ no anno de 1877 foi pro»
mulgada a immortal'lei que declarou-livre
ps nascituros», __.'caridade dò illustre mo-"
narclia, que tudo fazia pelo bèm -estar
do povoi não 'attendendo aos rogos-dos
nobres e.suas anjeaças', em-1885 pro-
mulgou outra leij dando liberdade _tos
sexagenários, fixando ind.mnisação para
a libertação-dói. outros.

D. Isabel, approveitando a.ausência do

Era livre o-Brasil ! ». '
¦ A. autonomia austera e desmedidar'dns
se'nh_fres. e a sua terrível perseguição,
finabsaram-se, reinando por toda çsparte
fraternal união. .

Oxalá que o grito de liherdade dado aos
escravosj fosse mais. forte que o de In-
dependência ou .morte nas margens dd
Ipyranga, e echoas_e ató ãs -plagas Afri-
canas e em muitas partes da Ásia e da
America do íiúj. onde reina ainda-doshu-
manamente tão repugnante lei, tãò de-*
ploravel estado dè-üm povo^creado^pafa
cooperar com o sau trabalho livre no erí-
grandecimento das naçõe..

Saremos realmente bvies?
Respondam os impostos pesadíssimos

que tolhem a nossa liberdade, que 
*nos

reduzem a pobresa extrema. Seremos li-
vres, nós que aos caprichos ,de .jim inver-
n» diluviano, ou aos rigores de uma sec-
ca pavorosa, somos levados às plagas
paraenses., sujeitos a homens que para, a
sua prosperidade se servem d_s nossos
labores, tirando nos a ultima energia, e-
sepultaiídonos em vida ?
.'¦ Seremos livres, quando os governantes
è1 magistrados se divertem banquetêam»s_£
elevando as taças de champagnej emquan-
to nÓ3 em seus escriptoriós. trab-ilhamov

naô encontra .. medida nc coração
humano; é livre a mentira, sua filha
dilecta, que campeia infrene; são
livres a usura, à arnbicâo, a igno
rancia, a"perfídia; é'livre a dor, qiienão ébcontra parreira nó progressohumano; è JJvre o túmulo que se
abre a cada passo,sinf#ro e circums-
peotò/Mas, ,.são cáptivos à vontade,
que a ignorância traz presa ao pos-t,.da inercí^j a intelligencia, que o
interesse vil transformou . em mer-

constantemente^ exeicendo mu.tas vezes j^íadoria barata; a crença que. a
cargos que pertencem a attribuição da
quelles -rouba do res de nossos thesouros ?

, . Seremos livres - quando os melhores
cargos são reservados a parentela; dos^
potentados emquanto^ vagamos a procura
de dias mais risonhos e.mais felizes?

Seremos livres quando vendemos o nos-
so -voto para alguém se engrandecer, e
elevar ?.

Seremos livres quando em si avisinhan-
do as terríveis seccasj não nos vem dos
governantes auxilio algum4 emquanto mi
lhares de contos se gastam nà il.lumi-
nação e embellesamento'das-capitães ?

Seremos livres quando de- ura modo
vergonhoso : se esbanj/am . as econdmjgjs
escassas do estado para' recebermos ho-
mens jüe posição ? _ .,,

Seremos livres' quando morreildo -de
inanição vemos sorrmas avultadissipaas
se|em gastas'.com ,o militarismo ? -„

Seremos livres emfim quando perma-
necem esquecidas ' a_ velhas cidades
do interior, sem béllesàj sem arte,
som attractivos, emquando ha capital
tudo progride excíi>pera para o seu pro-,,
gressí» ?

GHROfíIQTJETflS
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Liberdade \\\ . . .

í amor. Se mau, o marido, não tem a
^liberdade de separar -se delle, por-

que se bem que o divorcio lhe.con-
c:d»?ieste direito, quando não são as
necessidades do estômago qué lhe,
gritam—fica—ó o rigorismò social
que a condemna seni lhe pedir-pro*
Vas esem consentir que só defenda
eqüea repelle do có-ivivio dos ,
que se julgam bons f> a impelle pa«

Quanta irònja neste ideal irreal..-
zavel, que um povo hoje commemo-
ra e festeja, comb effeutivãmente
reali-jado. Livre I ... ô livre a ig- .. .
norancía avassaladora.que animalis!a ra a perdição. Se chega ao estado
o homem; é livre o orgulho desme-J devluva» nen* assim cessa o cap»
dido e ridículo, qüe tudo corrompe;:|'tivelro, porque os parentes os ami-
é livre o egoísmo . insaciável, qüe Sos e a sociedade, fiscaliza-lhe to -
,-...._. "A./*..-.•*.*«.^ _^«j.-ia„ „- .. _-_._ *ios ns flf>rtO<?,. RAí?iip..»lhfi de nprtn
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usura transformou em. calculo; f •
honra que á perfídia transformou
em cambio; a generosidade, que o
eggois.no transformou ém moeda; a
gratidão, qu^ a mentira transformou
em d'nheiro; a alegria, que a dor
transformou em teitÍQJhiBnao; a» vida
que o íumulo tornou ephemera- Nao
pode ser livre o governante qüe
elevado á curüPpejo voto do elei-
tora do ganancioso _ exigente, obrir
ga-o a collòcar acima . dos, mais
puros Ideaes, interesses individüaés.
Não tem liberdade o magistrado
que obrigado a julgar por uma lei
arranjada entre amigos, la.ra uma
sentença co«?tra a equdade e a ra-
zâo, ou qiie 

"premido 
pelo reconheci-

mento e-gratídãò; .^ülga a cau.a de
um amigo. São captívos das con-

fvénièncias' sôciáes eu, tu, nós todos
caros leitores^ que apresentámos
pêsames e parabéns e tomamos par**»'
tes n_is cerimonias fúnebres ou de

aos os aetós, segue-lhe de perto
todos os passos eá menor liberalida-
de, apontam-lhe falta de vj|-ude e
de compostura. Mesmo estes des-
graçados, para quèna se fez o trese
de Maio^continuam mais escravos
do que nos tempos em 

~qu% eram
vendidos em leilão como pirarucu
avariado. Naquelles tempos soffriam
o azorrague do senhor deshümano
e cruel, mas tinham seguros o*-
meíbs de alimentação. H^je, escravos
(ia indolência, filha do 

'etial^habe"-

tismo e da ignorância, soltam o
azorrague da fome muito rrha.f.. t'¦'<¦¦>¦ ^.,
rivel e porventura mai'. huni.itrauiè.
A liberdade só existe onde devia
faltar: no oceano para rugir „e tra-
gar fortunas pessoaes e materiat-s» f
na Natureza para ao seu arburo oc*'
casionar o bem e o mal. Por tudo
isto, oh trese de M^io,,- tu passas
ruidosamente festej "ido, más sompn-
te me causas gesto de uma natural
repulsa.

« •_ ^ Justus,

Seremos realmente livres ? '
«Respondam no . òs sábios da natu|ff|

que segredos são estes da «Escravatura.;
Luiz Jacome Filho [

i.-náiio»..__w ij< T_-.ii,..»i». i -. .* i

Dr. Mtualpa Barbosa Lima-.;.*- A. Medico è operador
pratica todas as suas operações sem dor

e sem.úso de chlofprmio. >;- IniecçõesJde 914, tartaro assucar eto'. -.
atten_e a chamados para fora da cidade

A .Risedencia—CAMOCIM..

mmi caçao
. Noáftigo Alcoolismo,da edição pas-.
sada,f alem de diversos ejros typpg,ra-
phicos, que o leitor intelligente" corri
gira com facilidade,-escaparam atrevi-

imperador quiz por de uma vez termo a fp, avéenelamenti. por svelenamtnti,
tantos sBfí.mentos, assignando o decreto ditamos, yo-v àiclamesyçonç)eita, por Con-,

regosijo.s por pessoas, a quem se
não temos motivos do odiar, só nos
causam indiferença e tédio, É! livre
o funccionar.o publico^ a quem o
superior " hierarchico apoquenta
com exigências descabidas, "prega-n-

do a subserviência e o servilismo?
Haver%çàptíveiro mais séstreito e
rigoroso db qüeoda'pobre mulher,
que debaldo tem trabalhado pela sua"
en^ancipaç^p1. N^rh as innocentes
donzellas -podem ser. livres, porque
não tendo no casamento a liberdade
da es.co 1 har; são;cori.stantem.nte for-
çadas:..a calcar ho, peito os. arc-|nos
do seu coração jque pulsa 

"pí^?certo
homem e acceitar para espõ-só um
homem que^muitas^vezes fo: ,-As'ua
própria mãe quem o namorou Cèsti-
nando-o agenro. E umã vez casadáj
se com um .marido ho.m, tem umà
vida mais ou menos süpor^vel; mas

WREVTBItt-BWT-E
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Urge. agora que todo o sobralense que 
'abolia 

tão 
'nef.nda-e 

crivei institui-igeaita; coniimando, por' iidnlinu-.ndo,
outros ção. :-}-„'"'•'alcoolisados-, por^alcoolatas, etc. .etc. :digno,, deste nome e quasquer

Não prevaleceram as asoaticas pro-
phecias dosjsngenheiros sem bjiLRS^-èa.
que o riacho Matta Fresca nâo tinha.
capacidade para fazer sangrar o açude
Sobr8_/e nem as Invectivas dos maldi
zeritesfde que o mesmo estava sangran-"
do por uma dejyessãa do terreno que
escapou ao nivel dos que o;estudaram
,e<\BQUÍJ!.0-menps ainda __.; defeitos que
denunciavam na jDarede. .;0 precioso è
e utilisgimo reservatório, por ventura
omais.utiKde quantos se ,ha .constrói-
do nesta ípnà, ahi èstà" Jua oito díi-*"
sangrando com uma %imiha de qSasi
dois metrosr.de el^essura e a parede
her_iKum ^balo.finffreU: c^n o peso dói.
dois milhões; de metrôs cubicos-dagu»
alliarmasenados. .,¦ A . A^-

¦\:
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nunca feliz çompletameuíé, porqueL . • W-_l"3 DPSnCB ,
a,felícida-lé è filha da liberdade;e nlol|_. 11500 a Jibra," vende José Pauio

Ipode ser livre quem não .casou ppr Mendes„de ¦Vasconcellos.-r-8o>ral

* O almofadinha
"í^K* =__f

'"?"(S^^1"

Um typo que'ficará na historia dós
jpostumes brazileiros,do',nosso tempo é
esse do almofadinha, figura hybrida,
metade homem, metade mulher, que
domina, hojeT uma parte dos salões ca-
riocas. O almofadinha veste ¦ calças,
tem gravatas ao pescoço e chapeo mas-
culino à cabeça, mas recordaf na deli-
cadesa das maneiras, na cinta do casaco
no carmim do rosto, na doçura < dos boquitas. risonhas, o moço engoliu au

* .

olhos, na graça 
',', 

petulante do apdar,
todasas fèmintüdades do sex^o opposto.

Era uma dessias creaturaa curiosas
e encantadoras que estava,. ha dias no
Campo dps *'Af-bnsbs, assistindo o ex-
ercirio de alguns^avíadores nacionaes,
quando as moças de um grupo elegan-
te o cercaram, pedindo com ajgázarra:

—Suba, Dr. Robertinho ! Suba ! Dê
um vôo! Ora, porque o senhor, não
vòa "? Suba'; sim ?

Ante a intimativa daquéílas" vinte

as^vezes, e assentiu em subií^ao^lado
dè um .aviador mllitar&, Eo-trou para
a '..nacelle'', tomou logar, pediu que o
amarrassem aos ferros do apparelhò,
fechou os olhos, e deixou*se levar-núm
arranco violento, rumo das nuvens,
cortando o cêo. De vez em quando,
pailido, gelado, com as palpebras semi-
cerradas, o*, heróa perguntava; com á
voz .{iremula, â coragem do piloto.?—Ainda falta muito paia descer 1

O milita: deixava-o sem resposta, e
continuava no seu v.o forte, ora subin-

do, bra descendo, em imp_ulsòs trepi-I rando : ..A »: .* c
danteS, que abalavam os ossos, a carnel -srPel. amor de Deus, nao^faça is:o !
a alnia do Dr. Robertinho.

Em certo mOrhsntOj o aviador, avisou:
—^igora, seguré-se...Nós vamos fa«

zer d" "loopíng the loop".
¦- —Ço'oo?—bratlou, alarmado, o aK
mofadinha.—quo quer dizer" isso ?

—-Nós vamos finar. :de cabeça .para
baixo I explicou o militar,

A esáa voz, o desgraçado, sem poder
juntar ás mãos, ergueu os olhos sup.
plíces para o' aviador, e pediu, 

'cho-

—Tem medo? A
—-Não^-— gemeu o pobre, desfallecen*

do;—mas è qüe, de cabeça para baixo
_e . ... suja todo ^o òollarinhp I

Dois minutos depois .o aviador ateiA
rava. E as moscas começaram a juntar
cercando o avião: 

'.;.'
''A, ¦;,-. .-ri

Humberto .de Campos
,

(Do «Tonei de Diogenes»)
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POLlTICfl
Os ¦ dirijweutes do Partido Demo-crata de «Sobrai pedem o compare-cimento de todos seus amigos e cor-reiigi<Riari#s á eleição amáijhã.paraDeputados Estaduaes,

'v'?-y:'1'.

EPAMiNONDAS MENDES
*nHi>^^HinflB--uGH__GSS_H

A sociedade sobralense foi hontem
.«¦s horas da tarde duramente* sor-

-.SMejièpdida com a dolorosa noticia dodesapparecimento deste nosso illujtre ededicado amigo, que pela sua pres-. tabilidade, pelo seu gênio slegie, gò-- sayá de muita sympáthia no nosso es-
f cól social. E a trágica noticia echooutão ca ais dolorosamente por todos os<âmbitos da cidade, quanto de sorpresa

trazia no seu laconismo, pois todos sa-biam o. imfonunato amigo, perfeita*meúte sadio de véspera, sempre alegre
é eternamente espiritueso nas suas pa-lestras agradabiljssimas.

•Ad^publicarsea tri?te nova, que es-
palriou-se rapidamente, á residência doestimado cavalheiro affluiu grande nu-mero de amigo*, os quaes, durante oreato do dia e da noite alli permane*-.ceram velando o cadáver

.' O enterro effecttiou se na manhã didia seguinte, do cemitério .S. Jogo,
com um «extraordi jario acompanha-
mento. w

O saudoso extineto que contava 5^
í.canos de edade e era antigo commer'

^JMtey-oesla praça, deixa viuva dona
v.-tíeimha Ponte Mendes e dois filhos~-Josô Deusdedith Mendes, auxiliar da

I ôr-nambucana", desta cidade* e a* gentil seuhorita Guaracy Me-ides. Foi.ardoroso político militante, nas fileirasdo Partido Democrata, a que serviacom toda a dedicação, fidelidade e de'-sinteresse.
Associando-nos á^dôr que avassalao coração do séu crescido numero deamidos, daqui enviamos á illustre fa»mitiar/epluctada, a nota sincera do nos--~ rv-30; -pesar.

.Dó ataude pendia uma rica coroa"inoiiuaria, 
homenagem do -'Ceará.foot-

bali Club", de ei a elle digno pres!-dente.

um program-

K' -verdade que foi escolhida à ultima
hora,

Era por conseguinte mais um motivo
para que estes artistas estudassem com
msis apuro^ os papeis queTlhes foram»
confiadosa Não•' acce tem como censura:»,
esta advertência, e sim^um estimulo paraoutras oceasiões.

Quinta-feira, deram-nos
ma novo.

Abriu o espectaculo com a e^pirituosa
traged.a cômica em um acto, do apre-
ciado actor Edijardo Nunes DOR SUPRE-
Ma. Parodiando fielmente o original,Eduardo Nunes soube bem aproveitar as.^scenas-dramáticas, transmudando-as datragédia, para o cômico irresistível.' Parabom desempenho, f«.ram conâados osdois principaes papeis à Snra. Zolita Vil*lassis e ao próprio author.Domingos Teixeira e Carlos Campossahiram-se bem. Todos agradaram, po-rem ainda mais a Snra. Zolita

Seguiu-se a bem urdida comedia em 3
actos : EMPRESTA ME A TU A MULHER

Maria Leal« Eduardo Nunes, Álvaro
Ribeiro e Paulo Castro+ fizeram os seus
papeis com muita arte, ao que ¦ o nosso
publico não íicp,ü indifferente, applau*
dindo-os como mereciam...

Finalisou o espectaculo com um bel-
lissimo acto, de variedades^ "escolhido a
capricho.

Tomaram parte neste âcto, os actore,
E. Nunes, C, Campos e Fernando Oliveiras
agradaram bastante, principalmente. C.
Campos e Fernando Oliveira.

Este ultimo deliciou a nossa platéa, .c<m-
tando com expressão e»sentimento, a ma-vi-
osa canção:«A Allucinação%do nosso jovem
patrício Mozart DonisethJ

Parabéns ao sn. E. Nunes peía escolha
do programma

:U - ... '.--,'
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lhor Remédio M

Chamamos a attenção 'Mo Snr. Director
sconico. para o séguintecaso:

Em diversas oceasiões de.finaes de acto',
temes ouvido o signa! de execução, quan-do o acto ainda não havia terminado.

Alem do publico não ter asistido à
oonclusão da scena,, fira todo o effeito
que poderia advir oom a descida do pannScm tempo opportuno. '*.

¦ «o-—'— I

CHAPA e

Ô -Partid r Democrata de Sobral re
comruenda aos seus amigos è correu-
gion^rios a seguinte chapa :

DE.*** SEBASTIÃO*:M. AZEVEDO
Advogado^.residente em Fortaleza

JOSE PEDRO SOARES BULCÃÓ
Empregado publico, residente em

Fortaleza
JOAQUIM COSTA SOTJZ A i

empregadonmp emiiiblico, residente
Fortaleza -

¦J DR JOI%E SERPA $|
j^dyogado, residente em Fc/taleza
ANASTÁCIO ALVES BRAGA

Tabellião publico, residente«. em
• ilfcapipoca -

0 
BANCO DE CREDITO AGRI-
COLA DE SOBRAL—facilita to-

das as transações, dentro de seíás
estatutos., . *" (2)

¦j Jbeafno S. João
\ 

¦—_ ^ 
_^ , 

^

Terça-feira foi annunciada a comedia
MA,RÍDO DA VIUVA e a revista O 2L
Pór motivo de doença da ^ctrte Alberti-
lia Pereira, foi esse pr.ogramma modifl-
•cadó a ultima hora..

-Áflm de não adiar o esjfiectaculo. o
•âirector da companhia resolveu levar à
acena-a espirituosa comedia em 3 actos
TROCAS E BALDROCAS. Comedia inte«
ressante, w?m duvida teria agradado mui-
tissirno^ se tivesse sido estudada com
mais cuidado por parte de alguns artistaB.

Vanadiol
E' de um gosto delicioso. E'

o melhor fortificante geral.Poderá ser usado pelas cre-
ancas fracas e Jíiagrinas, pelasmoças anêmicas e^allidas, pe-Ias senhoras .enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCKNTfíS. 3 vidrosf
e o suffiçiente para engordar
alguns, kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
ó fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o corpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o-apetite e previne as recaídas.
NAS PHARMACIAS e DROGARIAS

sado, eoteuder-nos com o dr. Silvera,
o qual ge encontrava nessa pcazião a
bordo do cS. Pauio». ¦<%:¦'

Recebidos còm a. maior aj^v.ühza. por
s. Si, fomos logo transportados ao
seu camarote, onde entrelivemos a se-
guinte palestra :

—0. dr. ser-nos-ia muito grato se
quizesse dsr-üos algumas informações
sobre o seu invento. r

-rPois não. Trata-se da cinemato-
graphia sem tela, isto é. um aparelho
formado de espelhes metálicos e reflec-,
tóres ardentes, dé tal maneira» estabe-
l.éçjdos, que a retração da imagem se
dá do espaço, cem a inte: posição dè
do^ condensadores novos e atô hoje
desconhecidos. A imagem ô mais ni-
tida, .a lunciona quer 

' nu escuro -quer
na mais absoluta claridade.., '

...O que quer dizer qüe o seu in-
\eoto va9 cauzar, desta tema, uma
grande revolução na cinematografi-i mo-
deroa, não ô verdade ?

Está claro que sim, e outro não é
o meu desejo. Pena, porem, é quá não
lhes possa mostrar os meus aparelhos
e f&zer lhe umá experiência, em virtu-
de de tô los perdido agora, com o nau-
fragio do "Uberaba". Senão, cs se
nhores^ ficariam fazendo uma idéa mais
perfeita do alto fim a que se destina o
invento. . *—E o dr. com todo esse prejuizo,*hão está descontente ?

=Mas qu'e*hei de íazer 1 0 remédio
ó ter preiencia e voltar á America para
adquirir novas e completas instalações
o que pretendo fazer em junho proxinior

Nesse momento a*sineta de bordo* to-
cou, convidando os passageiros ao ai-
moço, ao mesmo temp^ que nos desjíB-
djmos do dr. Silveira, autor do cioe-
matografo sem tela que, por seu^tra-
balho, mereceu elogios de Ed.on e
Marconi e uma hoarosa carta patente.»

(D'<0 Jornal», do Maranhão.)

OBA^ÍCO 
DE CREDITO A&RI-

COLA DE SOBRAL—recebe di-
nheiro em deposito em pequenas
quantias a começar de 10$000, «De:
positos Populares» pagando juros
de Q% ao anno, tendo odepositante
o direito de retirar no dia que qui-
^'r. y^y

Paga tàmbem juros de 7o/oapra-
so fixo de um anno. • 2

eo me
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

*' 0 ¦¦
t» ¦ õy ;'?¦ 

¦

nesta edade no dia 8 do .fluente. l?'Agra-
decendo a. gentileza da communicaçáo de-
sejamos ao recém t nascia o uma vida^heia
de felicidade. .

• CASAMENTOS

¦¦ *
1 *&£' .'¦¦¦¦

Cinema sem féla
¦ *- • mí ¦"- ™->*— - ..•*».•¦'¦

«FALA-NOS ODR. ALFREDO SIL-
VEIRA,. SEU INVENTOR

iQuando foi do naufrágio do "Übe-
^00" soubemos que, entre os passa-
geirôs, se encontrava o illustre- sr. dr.
Alfredo de Casfiro Silveira, competente
éngenheírb eletricista da Ê. f\ Cehtral
do Brazil, de que ô auxiliar technico,
e auetor de um, novo siôtema de pro-
jeçõas animadas—a cinematografia -sem
téla-^inveriçao essa que. lhe deu direi--
to.a uma viagem aoÉ,; Estados-Unidos,
commisgjonado pelo governo da União,
afim de faser estudos ..de aperfeiçoa-
mento em seu trabalho.

De regresso ao Bíio, teve, porem, a
desdita de naufragar," pelo que* perdeu
todos os novos aparelhos da sua in
vençSo, avaliados em mais de cem con-
los, e que se destinavam á Escola Po-
litecnica da capitalda Republica, facto
este sucedido justamente na véspera
da sua incorporação em NewJ^ork, porcinco milhõesde dolars, segundo tele-
gramma aqui recebido.

No intuito, pois, . de ministrar aos
nossos leitores alguns dados sobre o
novo invento, procuramos, sábado pas*

i

Empreza-Phenix* Sobral
— *'*¦  

•*

Ná próxima semana será passado da
tela do' Phenix o soberbo drama em
7 bellos e luxaosc#actos interpretado
pela jovem artista Ev*Á L0RRING--
TON, iotituládo:í«INTÉMPERANÇÀ".
I Este film te causado verdadeiro
suecesso em todas as telas.

Mal Breve estiéa do grande é tragt-
co artista japooez SESSUE HAYA'
ItAVA no grande film '«RESOLUÇÃO
HERÓICA* em seis. longas partes
Também-o drama «CAMINHO ©A
SALVAÇÃO*,f em. seis bellos acto?
pela estrello americana BESSIE, BAR-
RISCALE.

Réalíaou-se no dia 11. deste mez o ca-
samento do sr.- Pra.noisco Barbosa Gòr
deiro auxiliar da construeçào do acuda
S. Antônio, com a gentil-senhorita The-
oéolinda de Vasconcellos,, extrernicida fi-
lha do nosso amigo major José Maria de
Vasconcellos.. Fellicitamos o jõven par»desejando eterna lua de mel. *>

VIAJANTKS

Acha-se nesta cidade o nosso distineto
amigo dr,, Htimberto Rodrigues de An-
drade, diga., inspectoi* 'ágriGola ítideral
neste Estado, a quem apresentamos o nos-
so abraço de boa-vinda*. **. Regressou de Fortaleza o nosso ami-
go dr« Francisco Amsral, capitalista e
propriet&rio nesta cidade.,

„% De S. Benedicto, esteve ztesta ci*
dade o nosso amigo Eámerino de Oli-.
veira Freire.

„Y Representando 8 importante firma
Frota «A 'Gentil, de Fortalerá,', acha-iò
nesta cidade o noss-^ distineto. amig •
Mario Gomes, aetíVo vi-janle d.* misiní
firma*. „

i% Em visita a ?ua exrrn familia, acha*--
»se neát.1 cidade, .0 nosso illuslreonter
raneo J.jsé Silvio-Coelho do AiTudi, au-
xiltar do commercyjp de S. Paulo

•*# Regressou de sua.vugem a Belém d.r
Pará onossso bom ffoigo João Bruno dé
Albuquerque, a quem abr-njamoa.-

,%Esteve a passeio n^sU cidade o revd

Grathéüs

conveniência de ser V. S. so-do do
mesmo, proruraodo, sem demora, subs.,
creí'e> algumas acções, cujo preço ô
de 100$000 por acção de 2 ém 2mezes-

• Todos p:ocedei.do, assim, temo3 acerteza de que, dentro em breve, tere- ^
mos -uma instituição foríe e poderosa
qu$ auxiliará (a nossa prosperidadeeronomica e desenvolverá nSo» só. aformoa particular, como a publica.Cada focío do Banco de Credito .
Agricola de Sobral, é um deffensor
d.Ò'3 seus interesses e propagandista de ,
suas vantagens, qüe &áo innumeras.

as condicçôes de empréstimos são aa
mais vantajosas possíveis, r,ao íó paraos tomadores, como para os sócios, e o
Banco faz todas as operações de credito^

Saudações
Piragibe Mende&s-PresiàeDte, Erim-

lo Marinho de Andrade~-Vice-Presi-
dente, RaymundosM. Frota - Secretario S>
e üriano Mendes—Geienle,

-" ]'V
BELGA - Sempre

jlUíaU preferida daa exmas.
: « • famílias.

10) Ruanda Aurora n. 10

DUnVo
10

DIVERSAS
0 lio-Acarahú deu 3rd3-hòíilem uma

, „«»»„,»..« « !.««." ino ua üm«u.3 u rovu enchente, que tocou às raias da innun*
padre_Juvencio de Andrade, vigário delação. A^ águas faltaram 10 centim©
í ir a th «-me », „..<*. f»^/*.a r,n«n, «?i-„~: ' y'y i •. ¦ .

'**>«

Advogad»
Acceita o ¦ p atróciiiio dè causas^
civeis,#ommei ciaes e criminaes

Preçosmodicos
S. UENEDIGTO—CEARA?

ABRI 
uica caderneta de(,«deposi-

tos populares» no Banco de Cre-
dito rtgriòol* de Sobral, depnsi-'ando ..pequenas quantias, a jurosde 6% 'afl P11*1 sados e dentro de
breve tempo,terels uma bo«#re**3eWa
acumulada..." (2)

Banco de Credito Agrícola
de Sobral .

tros para attingirem a enchente de Wil
a maior de qua há noticia nestes doisséculos. Alem do aborrecimento e'pe«»
quenos prejuisos causados ao nosso
commercio, cujo bairro esteve 48 hdrasionundado, registran se enormes preiu- -
isca. na lavoura,, cultivada às duas mar-
gens do rio desde a Serra das Mâttaé '
onde tem elle a sui nascença. E como J <
umá fatalidade persegue o cearense, ò
pelo excesso de chuva este anno quenão temos safra.

egisío Social

(Sociedade Cooperativa de responsa..
bilida delimitada) . u.

wlllmo. Saí-.—Este Banano fundado
sob o regimen do cooperativismo éa
mais be)la\coDquístado mutualis.no e
a mais solida-garantia do-5 seu? asso
ciados, pois todos concorrem directa e
indirectamente para o dfjsanvolvimen'
to de.suast.riquesas.. .'"¦

O Banco auxiliar efficazmerde aos cri*
adores è lavradores, 'fazendo-lhes 

em-
prestimo paia custeio de suas proprie-
dades e, também,. ao "commercio 

em
geral, faciliiando '-« desenvolvendo as
suas opéraçOes de tireditb,

Este Banco, assim organjsado, eâ'tà
fadado, a pre,fcar os mais r-ílevantes
benefícios á toda zona Norte do Estado,
é, assim confiados, lembramos.dhe a

. 
¦:.. —. 4

COICEICIB

ANNIVE.RSARIANTES
Hoje, o ar. Dealíndo Barreta-Limà, di-rector desta folha.
—O-nosso distineto "amigo coronel, Jo

nas Demetriõí actualmente «em Fortaleza.
A 16, a exma. sra. dona Delzuita Ab

bertmo Lima, digna esposa do drt José
Plutarchd R. Lima. \

—O joven Cezar Fonseca, activo au
xiliardossrs A. ÍT:?;nd'0s Rangel -A Gia.
e valente footbalísta 'do America.

NASCIMENTOS
in

O nosso bom amigo Rnfinp. Gomes Pa«*
rente e sua digna esposa dona Domitila
da Silva Parente, participaram-nos o nas-
cimento de mais um filhinho, oecorrido

Sobralo. 2 de Maio dé-19^1." .
- ."'. Cunceição ads.

. O fim desta é te^arremetô a Phiíó*
pra^ ahLapois aqui ninguém poda maiavive não, pnnc palmenté,. este artigo
muiò> Immagiaa tu^ qui num faz mun-tos dia um<grupo de quinze rapaz quiafurtara força duas muiéqui tem aquie qui de belesa num è lá estas coisanào, taato qui eu*, nun troco a minha
Philó por uma delias nem qu-í mi., voU
tai.se a qta • Ahi tombem eu penso qui'acho qtii tombem ella num tá ui munta
sigurança não apois, eu vi tarem dizeno
qui ahi um sugeito tinha tirado um bia
ascorpo\pra modi agridi as viuva enum s^ preso e quano acaba dizem cos
marretaa. sêacabaro. Estes biascorpo

<é
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formam o attractivo que
encerra a felicidade ida
mulher. Consegisí-aa
tomando a legitima

Emulsão de Scott

.
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Fortalece
sem atcooiisar o

organismo* _.
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sim é marreta vlvim. Cunceição agora
aqui tem. um geitim bom da gente na-
mora no triato qui é dn condave é
assim a gente leva uma tesourinha e lá
cumeça a corta no piogramma uns ca-
luoga e amostra pu nomorado e - elle
qui intendi o' acümbinadó corta outo
calunga e erresponde e assim leva o
triato inteirim a cunversa. No domingo
eu vi um moço corta um ponto de in-
terrogação e amostra p^ma moça e

.ella cortou um nã. e amostrou prelle,
Adispois elle cortou uma couza qui eu
nua intindi e amostrou praella e ella
cortou um FIAU e amostrou prã elle.
Ahi alevantou o pannò e eu min vi
mais o que elfes dixero. Eu acho qui
isto loi o seu Beltrão um rapaz munto
namorado qui chegou agora qui inveo-

|Íbu isto. No. nosso tempo a coisa era
mais faço, héin Cunceição ? Num prici-
sava''nem de tesoura nem de pograma

*. era só cos olov Quando a gente piscava
os dois oio três vez tava priguntano
tu mi qué* bem e se a moça piscava o
o direito uma vez só dizia não, mas se
piscava o esquerdo duas vez qulria di-
zêgtou roxinha por tu. Quando fecha-
va"os dois era mesmo* qui dizê.: ou

priguntá.a .eu Zè
d'ze.

Paulo e .mando ti

_-as,.ião 'Pedrero

Photociraphío BELGA
de EDSON BANDEIRA

a mais conhecida & acreditada no gênero
(temporariamente nesta cidade)

%p—10) Rua da Aurararn. 10 . :

!$.:

PREFEITURA' MUNICIPAL
_. 15-B ___i*

JSf'i AsggftSL MtrJma*
mw ^&àm\*\-•<_:__(_-___ _B__T*<

,maBÊ£i#

Expediente das 12 ás 14 horas de todos os
dias úteis-

. -¦ . -*>»

Administração do cidadão Hbn-
bi qüe eodbigues ^'albuquerque

EXPEDIENTE DO DIA. ,10 *
Officlo ao dr. Bulhões Patos, devol-

qui 
"sodáde 

e^se ella espiava pas'teia ta-t vendo devidamente preenchidos os map.
'.'.-'¦¦'¦ r ~  «-,._»;_H__o -ntnmln- n ' flS-S. PrATAl»

va dizeno mi escreve. Quano oiava
pa ponta do nariz ,.dizia me dà euma
boquinha e. se ella baixasse os oio pu
ch,ão era cuma si tiveáse dado mesmo,
mais pdjpem se ella passasse a mão nos
pio era cuma se dissesse vai ti cata.
E assim a gente cunversava l_.ora.-Ye
horas e dizia tudo qui quiria civnr toda
facilidade e era mais mió di que este
oegoço de tesouira e de programa £yii
ê munto a discaberto. Cunce.ção se tu
tive pur ahi um couro de .onça eRqui.zè
vende, manda pu .seu.João Crescenço
qdi elle agora tá oiguciano cum couro
da cuja. O seu Zó Gustode Cunceição
tombem cuma o com merco- ta munto
ruim botou agora uma iscola de charada
e *&eu Zepaulo mais o seu Zé de _lou«i
querque são»os meste e tem munto dis
ciplo. A charada da lição de.houte foi
esta,: Na carta o Chico piquinino deu
uma pancada ca cabeça— 2—3—i»: Vê
qq lu adivinhas se num advinhá eu vou

pas estatísticos enviados a ' esta Prefei*
tura. "'

. Foram expedidos alvarás de'licença aos
sr^. Diogo Gomes Parente (-2) e R. Fa-
rias &Gomp. t "-."RiR<

Rio Preto e Manoel da Bernarda cantam para
IM ____liEU'$ de Luiz Jacome de Mello
S.nho.r Manoel da Bernarda
Dinheiro eu lenho*bastante ,
Pr'a comprar no Luiz! Jacome
Arligo fino e elegante
Rio Preto, nâo te engana

; Quando tú foste eu jà vinha
Pó, eslra_-ò e _aboue|6 e
Lá comprei pr'a Senhasinha
Manoel __t._ Manoelzinbo
Historia rão estou contando
La eu comprei ama harmônica
Na bixa jà estou, tocando
Camarada, Ri_ Prêto^
Você não íhe faz dançar
Prato, panella e chicara
Eu fiz, Zefinha comprar'
Commigo você não canta Y
Chegue-se logo a rasão . .

vNo Jacome, eu compro machado
Cumpro a foice e o facão. .
Convivo .com gente nobre
E de alta fidalguía
Que compra na Cratheús
Artigos de phantasia
E eu vivo com a nobresa
Com gente bem fina e bella ,
Comprei lá, vinho de missa
E uma c. ixa de vella
Na Cratheús de Luiz Jscorre
Na cidade de Sobral
Compra a'senhorita elegante
E compram todos em geral.
Tem artigos para presente
Tem livros de oração
Livro de conto engraçado
E livros de instrucção.
Eslà bem sor tida, a Casa
De LuiZ-Jacome de Mello
A todos elie daspensã
Carinho, agrado e desvello.
Comprei gravata 6 camisa
Lenço, cinto e colariul.o L *
C.mpiei meias, comprei Iieques
E um lindo bonéquinho. .

Manoel, me dá um abraço
Faça-se a paz de .repente
Este véo esta grinalda
Atuafilha.de pngsenteR R*
Agradeça Rio Prelo
Este teu rico presente .-
Em nome de minha filha «^
E da «Cratheús» Primeiramente.

Ultimas noticia
SERVIÇO

s oo munoo loieno
TELBGRAPHICO

;.«*>

Fortaleza, 12—A bubônica está
grassando <«m Alagoas.

——O senador Cypr^no Santos re .
nunciou a cadeira^de Senador, cònstaa*
do que será eleito o dr. Lauro Sodré.

-Foi nomeado o dr. Carlos Ribei
rò ajudante anatômico de histopatho*»
togísta d pi posto experimental e o. phar-
maceutico Rodrigues de Andrade aju-
dante chimico do mesmo está .felicimen-
to. Pontioua empolgar attenção mundo
político caso reconhecimento Maurício
de Lacerda, hoje director do% «Paiz»,
qu6 passou á propriedade do Conde de
Frontin. Foram reconhecidos os depu
putados pelo Amazonas, inclusive o
nosso illustrado conterrâneo dr. Figuei-
redo Rodrigues, tendo a rossa bancada
unanime agido em favor deste ultimo.

Fortaleza, 12—Noticiasse Rio dizem
constar que os amigos ao marechal
Hermes da Fonseca apresentarão o seu
nome para sueceder o dr Epilacio Pes*
sôa na presidência da Republica'.

Continua conseguindo apoio a candi
datura do dr. Arthur Bernaides.

-Ghegou ao Rio uma embaixa-
da chilena, que teve grandiosa recepção

'Fortaleza, :12—— Foi recebida
carinhosa e agradável mente a- noticia
de que o dr. Atuaílpa Barbosa Lima,
vae disputar^ pelo .|erço ama' cadeira
pelo terceiro rl#s,tricto, já contando com
muitos elementos

Fortaleza, 12'-— Fugiram da cadeia berto Amaral

do Ipú dois sentenciados conduzindo
algumas armas que tinha r.a^jj&adeiaT

¦ Rio, 13—0 marechal Hermes da Fon-
senca,- entrevistado pela imprensa de«

Êrou 
quUnada sabe sobre a sua cau«

íatura _ presidência da Republica.
^Alguns jornaes do Rio atacam

desabridauiente a candidatara do dr.
.Yrthor Berna.rdes , ,.

Fortaleza, 12—O padre Leão An-
drade lançou rnanif.sto candidatando-
se pelo terço a depulado pelo quarto
districto. Nada conseguirá eotretaotu,
pois lhe faltam elementos. Y

Fortalesa-, 13—Foi solucionado o ca-
so de Mauricío de Lacerda, que teve"45
votos favoráveis ao seu reconhesimea-
to e 110 contra.

-Foi nomeado a.lvaro Sá thesoa.
reiro da Delegacia Fiapal; .na vaga dei'/
xada pelo fali.cimento do sr. Julio Sá.¦ ——O sr. Nioanor do Nascimento pas*
ece não será riconhecido' a cl.Rp...ito do.

grande trabalho que deseayolv*-.
A Câmara dos Deputados apro-

vou úo. voto dé pesar, Delo fàçlleciaíiaiiv
to do sr. Frederico Borges.

Foi nomeado ?com__and_n!g do
Coll8gio Militar d'aqui c coronyl S'..
bastião Barbalho Uchôa Çarvalhedo. *

Particular
Rio, 11—Foi reconhecido deputado

pelo Amazonas o uosso i!Íu.sbado con*
terraneo dr. Figueiredo Rodrigues—Aí»»-

i

«an gypHgaBsaBaMWKswaMjBi^í»

DIGESTIVO
^¦^mM0^^
^jSfaSiCaaü ^^^Ik

"' 
1Dr,Lu_z Viann _T

'.,' R .-,;~ í'1 ' -, &Í ' ¦ '.« ¦ '
Y- DOENÇAS'ÍDAS CRIANÇAS —

Clinica medica/ appllcação do 914
e tart-iro-emetico

De volta de éua viaffo-n _c ^,0 cie Ja-
"oírcf rc«bi lu o seu consultório à rica co-
ronel Josó Saboya [rua do Rosário] n. 45
onde este à di.pôsição de seus clientes e
de todos os.que sempre* confiaram em
usa competência profissionaL

Acceita chama para fora da cidade
—SOBRAL—

"Vida alb-zia?"

DO ESPECIALISTA FRANCEZ
DR. ED. PÍCARO

. O digestivo Picard, de Pepsina,
Panojfatjria e Dias.asa, constitue a
unicà?formula racional e nMural
para cc^mbatereèhrmnar »s affecções
do estòmago,,Em sua composição
entram . os.. fermentos digestivo uâ-
turaes mais activos do nossos or-
ganismo, que, juntando, se ' com os
alimentos, os fazem digerir tom
grande facilidade e rapidez.

NtO TBM RIVAL aM
Para todas as formas*de dyspep.,

üia nervosa; fiautulenta e atônica, e
elimina rapidamente todos osdesai
ef&dàveis symptomas das doenças
dò estômago, taes como; máo hálito
neivosidade, dores de_ estoinago,

* $_p'gua suja, náuseas, árdore máo
gosto na bocea, resfriamento das
mãos e pes, enjôos? prisão de ven-
tre, magréza e Irritação da pelle.
Milhares de pessoas têm-se curado
de antigas gastrites e tisis intestlnaes
Constitue um "meio admirável para•a administração dos ioduros, Bromu-
ros e Sáliclíatos. A venda nas ,dro-
gsrias. Unico deposita.riq no Braz 1:

Louis S. Curfc.—Caixa Postal,—
15781.—Depto;—letra «P»- Rio de
! Janeiro,

Í L E 6 IV E L

EDITSlES
CEMITÉRIO S. JOSE'• . * .

De ordem do.sr. Prefeito Muiici
pai, copvido ós proprietários ou res-
poosaveis detnausoleus, tnmuíos, cata-
cumbas ou simples terreno no cemite-
rio S.José, a exhibirem nesta secreta-
ria o .talões- ou quáesquer documentos
que provem a posse ou- _ rèsponsabi
lidade, a fim de que se possa legula-
meotar . o serviço de sepultameoto. na
referida necropole, e evitar duvidas e
errbs sobre a propriedade dcá tumu»
los. -De accordo^com o Cod. de pos •
turas municipaès.os referidos tumulosí1
só8erão abános a requerimento por
eseripto da pessoa, cujo nome esteja
lançado no livro desta secretaria como
responsável. -

Convido outrosim, os parentes do_
ilkstres faüecidos cujos nomes se pu-
blicam a seguir, a mandarem appor
as lóusus de mármore rebradas das ca-
fcacumbas e abandonadas aos cantos do
cemitério, sob pena de não pop.er e&ta
Prefeitura se responsabilizar pelos dam-
nos causados ás mesmas. *As lousas
são as das catacumbas sega in tes :

Dona #rancisca ; Hermelinda da "Sil-
vá, dona Francisca Figueira de.Mello,
Francisco Celso da Frota, capitão Gal-
dino Alves Cavalcante, donas. Francis-
c,a e Maria filhas do |enador* Vicente

(Alves d? Paula Pessra, capitfio José de'Xerez Uchóa, dor,a hnbe! da Concei»
ção Frota, coronel Diogo G':rTies Pa-
rente, Viclalina L banea, ds Silva Pa» ^
renle, Vicente Gorros Parente, major
Ângelo José Ribeira Duaiií', coronel
Joaquim Ribeiro da Silva, Ilooorioa
filhado coronel Diogo Gomes Parente,,?
Vicente Alves Linhares, Joaquim-Ri-}
beiro Ha Silva Junior, José Floreoço •
Ribeiro da SÍlva, dona Tbereza Beçé
nardina do Mouje, dpnTAvebi.a -Vícta*
lina Carente, Ja*yme, filho do dr. A.
Sabinò do Monte. ,'.•_.._ .

SÜretaria. da Prefeitura Municipal,
10 de maio de 1921.

Deolindo BarretQ Lima—Secretario* 
'.*

•í- ..•'-.-.-.'¦.

Vehiculos'

^De ordem do sr. prefeito Municipal, i
lica màròado o prasa de 10 dias aos srs»
proprietários de automóveis--- cattoÇ^s,
caminhões, bem como aos srs. chàufc
feur^s, a se munirem das licenças e
prehencherfim ^.outras formalidades do
Regulamentos de vehiculos. Findo esti
praso que terminará a 21 deste mer,
serão applicadas as penas dó mesmo,
regulam amo a todos os'vehiculos ecoa-
ductor.es "dos mesmos em actividade a*
municipio sem que tenham'satisfeitok
9s exigências regülanaeotares. Sfcreta«»(
ria da Prefeitura Municipal, 11 *€_,
Maio de 1921. * Y, ..' .„ ,
*Peoliiido Barreto Ltma - Secretario,

: 'A-..' -'.'",-::,,!:Wár" ¦
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O PHARPéACEUTrCO

Este poderoso remédio . ;s<,wp.ie
lã!
en.-

I
pi; na- revolução e

beleçaj poatamente pelo'qac osjjittestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vô dos seguintes

diariamente uma vedadeira revolução no tratamento-da sy~
philis pelas Curas qij,e opera. Não ha um só doente queres»' 

Cí .* " 
il'V:' 

'

«_,«
c-r"' ¦

.¦Mi*- •*..¦'.

8&

!íW

*

O

Or. Carlos de Oliveira Costa
_ a 'i -rf— Q,

Attesto que achando-me aítec.ado de
ulceras de fiftdo especifico na perna es-
querda e que apesar de usar medicamen-
tos apropriadosi quer interno quer ex*
ternamente. nenhum resultado obtendo
a instigação de um amigo, t\_, uso,, do
Elixir deMururé Caldas do pharmaceutico
Bàrnardo Caldas e antes do fira do
primeira vidro achei-me quasi de todo
restabelecido e por isso 9 tenho aconse-
lhado aos meus clientes, nos casos de
manifestações syphiliticas suprehenden-
tesi Br por ser a expressão da verdade
passo o presente attestado e o firmo
«infide medice» podendo o Sr.. Bernardo
Caldas fazer delle o uso que entender.,

Rio de Janeiro,, 30 de Outubro de 191?

Dr, CARLOS DE OLIVEIRA COSTA
Major reformado do Exercito

Firma reconhecida
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ALZIRA ALMEIDA
»,.

¦•%¦•, 5 . ;co&\ pptimòs 
' resultados, fo cElíxir

de.$mruré Caldas» cío pharç.euticoBern^do Caídas, preparado que
çoQsicrero um dos melhores entre
os seus semlhantôs.*

Belémr 30 de junho de 1919.
DrrOthon Cfiateau

Illmo. Snr. Pharmaceutico Ber-nardo Caldas — Com a presentecumpro o dever de scíentificar-lbe1
que me achava soffrendo de p.éri-gosas manifestações syphiliticasftaes como ulceras em diversasj
partes do corpo e tomando 3 vidrosdo seu maravilhoso «Elixir d^e Mu-1 Inspector interino de Sàude dosruré Caldas», acho-me ^ompjeta^ Portos do'Pará. *
mente boa. E' um prodígio o vosso'remédio. Poderá dar publicidade: e:esta. Vossa serva muita abte-ício:sàí

¦ ' -.-'. Alzira Almeida. 
"\

Moradora à rua dós Baiqueirosn. 10 em São Luiz do Maraúhao:.
Attesto que tenho

t *_¦—"m *** 1 "TOl "i.~ ** I ______ 
"__\ m. _¦ %

^^"CV5^*--1-*»^ Ft(£/f*V-ÍHKZr*

Quaesquer informações com osempregadajnossos agentes Viuva Silveira Bor
a

|on„.^,„. * ,..- --rvftuu«iUUoou5 agcw.c-' viuva oliveira ]_,_
^^^^6^$^Mm"m^ de!ges âè-mko, xiesU cidade, á Praçaftecções syphiliticas e sempre Senador Figueira.
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oentia
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(jf-IUM

- «A mator parte das doenças ds hum'_níf1ade. tiisse o
....1 Dt. Fouinie-r, grando clinico france-A, síío devida? á deffi-

¦¦$ A dencia ...astricõ~_s.*itr,n;ir'te dos órfãos digestivos. De cada
dfjz oesr;õa- ba pí?!o «icnos oito quu nâo tiram dos alimentos
qu..' ingerem a nutrição que s-.\. organismo requer. E essim se
c_plica, prosegue o r-iputado clinico, como existem tantas
p.es$os.s trscas/dehcis _ doentias, embora muito bem alimen-
tada:-. A razão , simples ; os alimentos qu: esi.'a. pessoas .to-
isiam pass.am úí\o í_u organismo como urn liquido por ura
Uimis, dei-ar.o.3 apenas 3. nutrição iridispènsayíi \..cvs. conser-

TRILOGIA ECONÔMICA

s-ar a vidaj-cinhora ní

(\%m é
ri,u>_

aiiti-dy-.pcpti.-.o mais efíicag de
O COMPOSTO FIHOTT

1.

¦,.4% .''yví-í!!..-'^-,* ""-^ iAsr" a *í "i-.' ¦ <>¦-. " |-.'<-r \'?'>Ví..^'-_f.i_ii-,')..r4':t^ S.-.:**.ís
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M»..,,...,„ ...... a saúde. Para tscs pessoas aconselho
COMf^iTO RIBOTr ( pho5pha?c-í'snú^!noto-_r^;;nico |

toaico )a__i'iTÍ'íi_'t..*p _
tjué dispãe a íberaneulf-a modems
cí-ira producto k bas; dí ferro qrg^r.ií-.o ph<.*r.;--b3.:'.-.,.f>,» que
sáado o ferr.o mai- _Si.imilavel conhe;-;.:*}, coni ri h \ic- poderosa-
^eritè purst -ugmeníar a força de Á&sWncíà í encrú.;-*. do.-pa-?
$ssnte'ie fortificar ,0 sy_:em% a mc.d?_?. qus ve-í se enrique-:.•¦'.!do

O p.kof.pharc que
que _ ficiénciâ

os nervos. "Tíimò-sra
© sangu-'* tonificaria-, o íystèmá itòryóSo. (
sntra no COMPOSTO IvIBOTT é o^moihor
tonriflC- para nutrir, ckr*ivi.-.;or e tortirA.w
»ntra .no COMPOSTO RIüOTT o ak£i

. tônico esírirnscàl e an-f.i-í.tyipeptico n-io b aa-
it':. Aconselho poi:;, a tod-sA.- pessba.s fracas,

u.- noa vc-m-tca, cuj
?.cç_o dc grande tônico estn^kcàl'fjíkâ "para a-HueU« p<rr d* rackiticás"; 

'férms 
ii&ê ismárüo r.--*»sario -icscrev

Hçíviisís e dv-ipcptie.u, tcniiirem por a]..nnr.^t_mpo cera
feições o CÓÀÜ^ST* RJBOTT. úe ca]^ ,::.\xhr.^c,..

didede c füiürgiãs? c.trio fteferiío s&iisveitof;.- ,; "
COAÍ/'GST'0 -?/Z?0 ^ csícu

^••a g-auliàr forç.ts; V'gor;---i
Ô COMPOSTO RlBCm" a que .Ilude o Dr,

o porte, etc. Unico depositário:gs-rias do Brazil. O deposiurio r«?(net-tc £ á-mosrra grátis a quenj, S'._çU_c:;u" ' 'A: Sô. W ia vir, C_i_a ps-stüi, Ç/g, -i*'1
l-ournii-r. acha-se já á veada-em totias^s feo_? ptirirqiã-:.;" 'tijr 

pre.s.os'iS r«matta4G0 rjmr.6-á s-ilios dá co-
Jasisirfe.

ll___s
CIGARROS 101
Cigarros STEb:b'A vantajoso p»i0-habilita o comsumidor a fumar eternamente grátis.

Grandes, fortes, perfumosose baratos que agradam ao
mais exigente paladar.

Sem nicotina e cóm um
que

*»
¦ ^nbiSri Fnrnill5iri Especial para roupa, mas queA^«**aV ¦ alHHlal pela sua meticulosa fabricação
pode ser empregado com êxito nos misteres do sabonete.

Sao estes afamados e conhecidos produetos qüe constituem a popularidade da importante
FABRICA" IRACEMA-' 

PHILOiMO GOMES | FILHODE Fortaeza
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TOME banho sem |j•—,-- '»¦ pÈúiá ís'b«igir sewpRé.i*—~* i 1 
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Com uma machina «xAGÜIA» perfeita com serras aJfiadas, escovai,condensador.tímpastadòr». garfos e tabóleiro, se 'produzirá algodão tãsflimpo com os paulista e americano tão procurado ém todo muudo,

guando o; do. nordeste do .Brazil embora melhor fibra, está desattendidosnor conter 20% de caroço^ e sujos Custando tão poucos subselente paraa sua machina, ou mesmo adquirir uma nova, deveis com urgência sôdirigir a respeito dos Agentes, a'., a 'm

J. ÂDONIAS & COMPÍ-Camòcim

?Offfe do utero
o

iiem quer, po^ue
RJ-6ULAD0B PEDR0SA

DO PHARMACEÜTfOO
Bernardo. Pedrfàa Caldas

p--

E- o unico Remédio que cura radicalmente : Leucorrhéa ou FloresBraiicas, Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias. Corrimentosantigos cu recen'es, Menslruaçõès dolorosas, Suspensão das menstrua-
ções. Anemia,'Chlorcse, etc. E' inf.Mivel 1 1

Depositários :—J, Torres 
'& 

Cia., —''Pharmacia Conperção", RuaOswaldo Cruz; 43—Maranhão. Ar *
Nesta zonas—Francisco Neüon Pessoa, Cha ves—Camocim.

A.' venda am todas as pharmacia« e drogarias.
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